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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A prefeitura de Porto Ale-
gre planeja iniciar, no começo 
de 2025, obras de requalifica-
ção do corredor humanitário, 
no Centro Histórico da cidade. 
A intervenção incluirá me-
lhorias como nova sinaliza-
ção, iluminação, drenagem, 
contenções laterais, gabiões 
e plantação de vegetação no 
entorno (Jornal do Comér-
cio, edição de 17/12/2024). Pa-
rece que virou moda falar em 
revitalização. Tem que des-
manchar esse corredor e re-
fazer a entrada no Túnel da 
Conceição! (Luciano Silveira)

Corredor humanitário II
Ora, este negócio feio nunca existiu, portanto não pode ser re-

vitalizado. Podem falar em fazer o acabamento, fazer um paisagis-
mo etc, mas não regularizar. (Antônio Augusto Goulart)

Esportes
Porto Alegre vem cada vez mais recebendo eventos nacionais e 

internacionais realizados ao ar livre (Site do JC, 13/11/2024). Que tal 
a prefeitura e seus devidos órgãos permitirem provas em outros lu-
gares além da orla, como se tinha nos anos 1990? (Roberto Esteves)

Urbanismo
O Conselho do Plano Diretor de Porto Alegre aprovou o projeto 

especial do Grupo Zaffari para construir um empreendimento co-
mercial e residencial no bairro Praia de Belas, em terreno que fica 
entre o Parque Marinha do Brasil e o bairro Menino Deus (Coluna 
Pensar a Cidade, JC, 18/11/2024). Só aplaudem aqui os corretores 
de imóveis e aqueles que não moram por ali. Ficar sem sol para o 
resto da vida, o impacto no trânsito, a insatisfação da vizinhança, 
nada conta. A ganância financeira sempre vai prevalecer! (Márcia 
Koschewitz)

Gestão de resultados, de médico para médicos

Transparência nas taxas é avanço ao mercado

Encerrar uma gestão de três anos com tanto tra-
balho e entregas para a nossa categoria nos faz refle-
tir e revisitar tudo o que foi feito, ao mesmo tempo 
que traz muita satisfação. Nos meus 49 anos de me-
dicina, trilhei um caminho de muito trabalho, em 
defesa da vida e das pessoas. Foram muitos os mo-
mentos que me deram a certeza da escolha da pro-
fissão. E liderar o Simers e seus mais de 16 mil asso-
ciados, sem dúvida, já faz parte dessa lista.

Concluímos a nossa passagem pela entidade 
com ações que ficarão para a história. Reestrutura-
mos e organizamos o sindicato, que está mais mo-
derno, forte e atuante. Estabelecemos um novo mo-
delo de representação sindical, com planejamento 
estratégico e visão de longo prazo – atuante, incisivo, 
de médicos para médicos. Ampliamos os benefícios 
aos associados, como novas vantagens em planos 
de saúde e a criação do Banco de Peritos, uma ino-
vação dessa gestão. Reforçamos núcleos essenciais e 
criamos outros, como o de Cirurgia Pediátrica. Bus-
camos mais produtos, como a previdência privada 
e o projeto de planejamento para a aposentadoria. 

Fortalecemos a articulação política, com presen-
ça em Brasília e junto às autoridades estaduais, sem 
discriminação ideológica, buscando maior represen-
tatividade. Isso levou a várias conquistas, como o PL 
que confere mais estabilidade aos contratos por PJ e 
o avanço nas negociações com o IPE Saúde — após 
anos sem negociações e com uma histórica mobili-

zação da categoria.
Ao relembrar os principais números, destaca-

mos o resultado financeiro em 2023 - permitindo 
expandir ainda mais o trabalho realizado em favor 
dos médicos, a marca de 16 mil associados – consoli-
dando o Simers como o maior sindicato da América 
Latina –, os mais de 300 mil quilômetros percorridos 
pelas lideranças do Simers em todo RS, as 250 vitó-
rias jurídicas e políticas obtidas pelas delegacias sin-
dicais, os 800 médicos 
beneficiados em ação 
na Santa Casa de Porto 
Alegre, as lutas pelo res-
peito aos médicos na re-
gião metropolitana, em 
Pelotas, São Luiz Gonza-
ga, São Gabriel... Entre 
tantos outros. 

Vivemos a saudade 
da despedida e a certeza 
de ter feito de tudo para 
valorizar o médico. Foi 
o que me conduziu desde 2022, quando cheguei à 
presidência do Simers. Hoje, a entidade está pron-
ta para ir muito mais longe, em defesa do médico, 
da medicina e da saúde do Rio Grande e de todo 
o Brasil. O legado é de resultados. O sentimento é 
de orgulho.

Presidente do Sindicato Médico  
do Rio Grande do Sul (Simers)

Em 1º de novembro de 2024, entrou em vigor 
a Resolução CVM 179, conhecida como “resolução 
da transparência”, que estabelece regras quantitati-
vas e qualitativas para a prestação de informações 
financeiras pelos intermediadores de valores mobi-
liários. O objetivo é aumentar a transparência para 
o investidor.

Agora, ao contra-
tar produtos estrutura-
dos, fundos de investi-
mentos, COEs e crédito 
privado, por exemplo, 
é possível visualizar 
os custos de distribui-
ção envolvidos. Além 
disso, os investidores 
terão acesso a um ex-
trato trimestral, dispo-
nível a partir de janeiro 
de 2025, com dados de 

novembro e dezembro de 2024, que irá discrimi-
nar a remuneração dos assessores e as comissões 
da instituição.

Para fundos, será informada a taxa efetiva e 
uma estimativa da taxa de distribuição variável no 
momento da contratação. Também será obrigatória 
a divulgação das remunerações por serviços de in-
termediação no Exterior, que deverão constar na Po-
lítica de Remuneração. Sua implementação, contu-
do, enfrenta um período de transição.

É importante destacar que apenas produtos con-
siderados valores mobiliários pela CVM estão sujei-
tos à nova norma. Produtos bancários, como CDBs, 
títulos públicos, previdência e seguros, ficam de 
fora. Portanto, suas remunerações não aparecerão 
no extrato trimestral.

Outro ponto de atenção é a necessidade de adap-
tação tecnológica para atender às novas exigências, 
um desafio significativo para muitos intermediado-
res. Atualizações nos sistemas de TI serão essenciais 
para que os dados sejam coletados e reportados con-
forme os novos padrões.

A eficácia da CVM 179 também dependerá da 
fiscalização. Sem uma supervisão eficiente, as em-
presas podem não cumprir rigorosamente as regras, 
comprometendo o propósito da resolução.

Essa mudança pode favorecer o modelo fidu-
ciário, no qual o cliente paga uma taxa fixa (“fee 
based”), em vez do modelo comissionado, mais di-
fundido atualmente. Embora haja desafios, a CVM 
179 é um passo importante rumo a um mercado 
mais transparente e confiável, fortalecendo a con-
fiança dos investidores e a atratividade do merca-
do brasileiro.

A melhora na qualidade das informações aju-
da a reduzir riscos de decisões baseadas em da-
dos incompletos ou imprecisos. Esse é um avanço 
– ainda parcial e com suas limitações, mas um pas-
so importante.

Associada do Instituto de  
Estudos Empresariais (IEE)

Corredor humanitário
Marcos Rovinski

Ananda Rodrigues Bandeira
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 ⁄ INFRAESTRUTURA

A prefeitura de Porto Ale-
gre planeja iniciar, no começo de 
2025, obras de requalificação do 
corredor humanitário, no Centro 
Histórico da cidade. O projeto, 
conduzido pela Secretaria Muni-
cipal de Obras e Infraestrutura, 
está em fase interna de licitação 
e, após a ordem de início, deve-
rá ser concluído em até 150 dias. 
A intervenção incluirá melhorias 
como nova sinalização, ilumina-
ção, drenagem, contenções late-
rais, gabiões e plantação de vege-
tação no entorno.

A urgência pela revitalização 
ganhou destaque após um aci-
dente ocorrido no local na última 

Corredor humanitário  
será revitalizado em 2025
Prefeitura afirma que o projeto com as melhorias sai em até 5 meses 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Intervenção incluirá nova sinalização, iluminação, drenagem, contenções laterais e plantação de vegetação

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ MEIO AMBIENTE

Sema destaca queda no 
desmatamento no Estado

Apesar das enchentes que 
atingiram o Rio Grande do Sul 
em maio, a titular da Secretaria 
do Meio Ambiente e Infraestrutu-
ra (Sema), Marjorie Kauffmann, 
avaliou, ontem, que o ano foi 
positivo para as ações da pasta. 
Ela destacou a redução no des-
matamento dos biomas Pampa 
e Mata Atlântica, o enfoque nas 
pautas de energia e a agilida-
de nos licenciamentos para em-
preendimentos e atividades no 
Estado. De acordo com dados 
apresentados no balanço de fi-
nal de ano da pasta, com fonte 
do MapBiomas, a área desmata-
da de Mata Atlântica caiu de 29,9 
mil hectares em 2022 para 12 mil 
em 2023. Já o Pampa caiu de 3,1 
mil hectares em 2022 para 1,5 
mil hectares em 2023.

“Mesmo com a enchente e 
com a paralisação temporária 
dos serviços, conseguimos atin-
gir metas em diferentes frentes, 
tanto na conservação e reflores-
tamento quanto na redução do 
desmatamento e das emissões 
de gases poluentes. Isso envol-
ve desde a educação ambien-
tal até a fiscalização”, afirmou. 
Além disso, ela ressaltou o pa-
pel da secretaria nas medidas de 
combate e adaptação às mudan-
ças climáticas. 

Para 2025, Marjorie enfati-
zou, ainda, os projetos do Plano 
Rio Grande, que envolvem a pas-
ta de diversas formas. “Estamos 
presentes em cerca de 32% dos 
projetos. Os 14 projetos que estão 
no Plano já estão sendo imple-
mentados de alguma maneira”, 
disse. “As enchentes trouxeram 
um olhar mais apurado para a 
transversalidade, ano que vem 
esperamos estar ainda mais co-

nectados com a Secretaria de Re-
construção. O próximo ano será 
voltado à resiliência”, considerou 
a secretária.

A Sema divulgou ainda ou-
tros dados sobre as atividades da 
pasta em 2024, incluindo o nú-
mero de licenciamentos emitidos 
pela Fundação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam), que che-
gou a 7.912 documentos, repre-
sentando um aumento de 11% em 
relação ao ano passado. 

O presidente da Fundação, 
Renato Chagas, avaliou que o 
ano foi produtivo para o órgão. 
“Crescemos mesmo com 17 pro-
fissionais a menos na equipe. A 
reposição só ocorreu há dois me-
ses. Atribuo esse avanço a maior 
estruturação e ao uso de tecno-
logia, otimizando ao máximo os 
recursos disponíveis.”

Chagas também destacou a 
emissão de licenciamentos para 
novas indústrias de etanol no Es-
tado como um ponto alto deste 
ano para o órgão. “O Rio Gran-
de do Sul é 100% dependente do 
álcool produzido no Centro-Oes-
te do País. A geração de etanol 
local, especialmente o etanol de 
cereais. Além disso, não requer 
aumento da fronteira agrícola.”

A Fepam apontou ainda me-
lhorias no desempenho do de-
partamento de fiscalização, que 
apresentou uma média superior 
no atendimento de denúncias 
ambientais em comparação aos 
anos anteriores. Em média, o 
tempo de resposta às denúncias 
reduziu 28% se comparado com 
os anos anteriores.

Outro destaque foi o início 
do Monitoramento da Qualida-
de do Ar em Porto Alegre. Além 
disso, estão previstas a aquisição 
de mais três equipamentos pela 
secretaria no ano que vem e um 
móvel, que poderá ser utilizado 
em alguma região do Estado con-
forme a necessidade.

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

semana, quando um veículo des-
pencou de um trecho do corredor, 
capotou e deixou o motorista, de 
52 anos, com ferimentos leves - 
felizmente, não houve outras ví-
timas. O episódio expôs preocu-
pações sobre a segurança na área.

Segundo o secretário de Obras 
e Infraestrutura, André Flores, po-
rém, o corredor não é uma região 
de tráfego intenso e registra um 
número baixo de acidentes, mes-
mo que isso não elimine a neces-
sidade de melhorias. “A gente pri-
ma pela vida, busca a segurança 
de todos, mas entendemos que 
acidentes inevitavelmente podem 
acontecer. Por isso, é necessário 
reforçar a segurança e a sinaliza-
ção para evitá-los”, afirmou.

O corredor humanitário, que 
conecta a avenida Castelo Branco 
ao Túnel da Conceição, foi cria-

do de forma emergencial após a 
enchente histórica do Guaíba em 
maio deste ano. Na época, sua 
construção visava garantir a pas-
sagem de caminhões de donati-
vos, veículos de resgate e outros 
serviços essenciais para atender 
as vítimas das cheias, que afeta-
ram gravemente a Capital.

A estrutura atual possui cer-
ca de 300 metros de extensão e é 
composta por três camadas: uma 
base de pedras para sustentação, 
uma camada intermediária de 
brita e uma superfície de asfalto. 
Apesar de ter sido projetado ini-
cialmente como uma solução pro-
visória, o corredor passou a in-
tegrar a malha viária da cidade, 
com tráfego diário de veículos, e 
ganhando, inclusive, uma alço de 
acesso para carros oriundos da 
avenida Farrapos.

 ⁄ TRANSPORTE 

Após paralisação, data do pagamento do reajuste dos rodoviários será divulgada amanhã

Os rodoviários da Região Me-
tropolitana de Porto Alegre terão 
uma resposta amanhã referente 
ao reajuste salarial, que deveria 
ter ocorrido em junho deste ano, 
data-base para a categoria. A de-
cisão foi tomada durante uma re-
união na tarde de ontem, no Tri-
bunal Regional do Trabalho da 4ª 

Região (TRT4). 
“Queremos saber a data que 

iremos receber!”, essa foi a princi-
pal reivindicação levantada pela 
categoria durante o encontro. En-
tre os participantes, os responsá-
veis pela Fundação Estadual de 
Planejamento Metropolitano e Re-
gional (Metroplan) e da Procurado-
ria Geral do Estado (PGE). A sessão 
foi conduzida pelo vice-presidente 
do TRT4, desembargador Alexan-
dre Corrêa da Cruz, e durou apro-
ximadamente uma hora. 

“O que se espera é o cumpri-
mento das promessas, até pelo pa-
gamento da segunda parcela do 
13° salário, que deve ser realizada 
até o dia 20 de dezembro”, refor-
çou o advogado Wilson Gonçalves 
de Oliveira, do Sindmetropolitano. 
Durante a reunião, o governo do 
Estado, por meio da Procuradoria 
Geral, se comprometeu com o pa-
gamento do 13º salário. 

Segundo o diretor-superin-
tendente da Metroplan, Francisco 
Hörbe, o subsídio no valor de R$ 

26 milhões já está garantido. Três 
hipóteses são trabalhadas, sendo 
a liberação do recurso por parte 
da União a primeira delas. Uma 
segunda hipótese trabalha é “em-
penhar o recurso neste ano para 
pagamento no início de janeiro e 
a última, caso a gente não consiga 
empenhar este recurso agora, será 
fazer tudo no próximo ano, mas o 
recurso está garantido”, afirma. 

Entre os motivos para o atra-
so, está, principalmente, “a Lei 
Complementar 205, do governo 

federal, que determina que o Esta-
do não pode ter despesas enquan-
to estiver em calamidade pública”, 
explica Hörbe. 

Durante a mediação, a catego-
ria, representada por ao menos 10 
profissionais, demonstrou insatis-
fação com a falta de datas estabele-
cidas. Com o resultado da reunião, 
os sindicalistas afirmaram que 
não deve ocorrer greve até a próxi-
ma quinta-feira. Na manhã de on-
tem, a paralisação causou vários 
transtornos para os usuários.

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

O Simers tem 16 
mil associados, 

consolidando-se 
como o maior 

sindicato da 
América Latina

Leia o artigo “A economia azul”, de Luize Guimarães, em www.jornaldocomercio.com

Apenas produtos 
considerados 
valores mobiliários 
pela CVM estão 
sujeitos à nova 
normaAos anunciantes e

agências de publicidade
Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do Rio Grande do SulO Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado do Natal em 25 de dezembro de 
2024, a edição do dia 25 será conjunta com a do 
dia 24 de dezembro, com o fechamento comercial 
às 17h do dia 23 de dezembro.

A edição do dia 26 de dezembro de 2024 
circulará normalmente, com o fechamento 
comercial às 12h do dia 24 de dezembro.


